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Editorial

5

Em sua sexta edição, mais uma vez MATRIZes apresenta no Dossiê as 
“Perspectivas autorais nos estudos de comunicação”, dando prossegui-
mento às proposições teóricas e metodológicas que delineam este campo 

teórico. Neste número, os artigos dos colaboradores revelam preocupações que, 
uma vez mais, vão das teorias aos objetos para a elas retornarem, estabelecendo 
diálogos e interfaces entre as várias abordagens propostas.

David Morley discute a representação da vida da classe trabalhadora na 
reality TV no Reino Unido. Estas questões são contextualizadas dentro de 
amplos e diversificados debates históricos, finalizando com uma consideração 
sobre a série dramática atual da TV britânica Shameless. Também no campo do 
audiovisual, o artigo de Mayra Rodrigues Gomes analisa o filme Avatar a partir 
dos conceitos de utopia e heterotopia (como colocados por Michel Foucault), 
a partir da noção de lugar e não-lugar. Nesses lugares outros, o artigo busca 
mostrar os pontos de inflexão das propostas de contestação ou de compensação 
no que diz respeito aos processos que não respondem aos nossos ideais.

Tratando da literatura sobre pesquisas em mídia alternativa, bem como 
a mídia dos movimentos sociais, John Downing explora este importante 
universo da comunicação pública apontando que essa mesma literatura 
atualmente também tende a se mostrar extremamente analítica. O artigo 
se concentra no potencial de universidades e faculdades na elaboração de 
interações construtivas em relação às mídias. José Luiz Aidar Prado, por sua 
vez, examina textos jornalísticos em revistas segmentadas como produções 
de sentidos que circulam em torno de um contrato de comunicação no qual 
se projetam um enunciador totalizador e um enunciatário carente. O contrato 
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seria o simulacro de uma situação dialógica que pode ser melhor entendida a 
partir do conceito de dispositivo, conceituado em Michel Foucault e Giorgio 
Agamben.

Para Charo Lacalle, a questão da constante retroalimentação entre te-
levisão e novas tecnologias expande os limites de interpretação e configura 
novos modelos narrativos e modalidades de cooperação textual que estão 
modificando de maneira radical os paradigmas de texto e de interpretação. 
Em seu artigo, são repassados os principais marcos dessa relação à luz da 
noção de transmedia storytelling. No último artigo do Dossiê, Ivana Bentes 
trata de como corpo, subjetividade, doença e crime tornados informação 
médica, estatística, balística, mapas e imagens, aparecem como novos atores 
e elementos dramáticos nas ficções contemporâneas, especialmente em séries 
como House M.D. e CSI. Nesses jogos vitais vemos uma gradual mudança de 
status do paciente ou da vítima, tornado participador, interator, cogestor da 
sua doença, do seu sofrimento ou do seu crime.

Neste número, a seção Entrevista traz um debate com Guillermo Orozco 
Gómez, realizado por Adilson Citelli e Roseli Figaro, sobre as relações entre 
educação mediática e o potencial de expressão dialógica das tecnologias.

Abrindo a seção Media Literacy, Waldomiro Vergueiro e Roberto Elísio 
dos Santos resgatam a trajetória das histórias em quadrinhos brasileiras na 
década de 1970, considerada de especial relevância para o avanço da arte 
gráfica sequencial no Brasil. Na sequência, o artigo de Jerusa Pires Ferreira e 
Magaly Prado parte de uma colaboração de ideias, um intercâmbio e interação 
de domínios para discutir o Twitter e suas práticas e processos, comparando-
os com os procedimentos da escola filosófica peripatética de Aristóteles, e 
referindo-se a pensadores e criadores contemporâneos.

Na seção Em Pauta, espaço que MATRIZes dedica aos temas livres, 
quatro textos contribuem para o esclarecimento de diferentes abordagens 
relacionadas às esferas dos discursos midiáticos. Maria Cristina Castilho 
Costa apresenta uma etnografia de arquivos – entre o passado e o presente 
– a partir de reflexões desenvolvidas no Grupo de Pesquisa Arquivo Miroel 
Silveira. Edilson Cazeloto, em seu artigo, dedica-se a explorar as implicações 
sociopolíticas do conceito de monocultura informática, utilizando o exemplo 
da permacultura como ilustração de um movimento contra-hegemônico. 
Discutir as relações entre literatura e cinema em níveis teóricos, consideran-
do que ambas as artes possuem elos e diferenças, é o objetivo do artigo de 
Linda Catarina Gualda. Da mesma maneira que a literatura foi a expressão 
artística de maior repercussão nos séculos XIX e XX, o cinema desponta hoje 
como a arte universal, aquela que agrega o maior número de interessados. 

No texto de Marta Rizo García encontram-se ref lexões em torno da relação 
entre Filosofia e Ciências da Comunicação, identificando-se relações, dis-
tâncias, pontos de acordo e possibilidades entre esses dois campos.

A seção Resenhas traz leituras de livros dos autores Vilém Flusser e James 
Carey, escritas por Fernando Resende e Marco Toledo Bastos, respectivamente. 
Encerra o número a produção discente do PPGCOM-USP nas Teses e 
Dissertações defendidas no segundo semestre de 2009.

Uma vez mais, MATRIZes reafirma seu objetivo de continuar contribuindo 
para a qualidade dos debates no campo da Comunicação através de uma seleção 
especial de autores e de temas que pode ser aferida a seguir. 

Os Editores
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Editorial  

 

In its sixth edition, once again MATRIZes presents in Dossiê the "Authorial 

perspectives in Communication studies", continuing the theoretical and methodological 

propositions that delineate this theoretical field. In this issue, the articles reveal concerns 

that, once again, go from the theories to the objects and then to backtrack to the first 

ones, establishing dialogues and interfaces between the various approaches. 

 

David Morley discusses the representation of working class life in reality TV in the UK. 

These issues are contextualized by reference to a set and of wider-ranging historical 

debates, concluding with a consideration about the contemporary British TV drama 

Shameless. Also in audiovisual area, the article by Mayra Rodrigues Gomes examines 

Avatar film based on the concepts of utopia and heterotopia (as proposed by Michel 

Foucault), from the notion of place and non-place. In these places other, the article 

attempts to show the inflection points of contestation and compensation in relation to 

the processes that do not correspond to our ideals. 

 

Concerning the literature about research on alternative media as well as social 

movement media, John Downing explores this significant realm of public 

communication pointing out that this same literature also tends at the present time to be 

very heavily analytical. The paper focuses on the potential on colleges and universities 

in the development of constructive interactions in relation to the medias. José Luiz 

Aidar Prado examines journalistic texts in segmented magazines as productions of 

meanings that circulate around a communication contract in which project a totalizing 

enunciator and a needy enunciatee. The contract would be a simulacrum of a dialogic 

situation that can be better understood starting from the concept of device set forth by 

Michel Foucault and Giorgio Agamben. 
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To Charo Lacalle, the question of the constant feedback between television and the new 

technologies expands the limits of interpretation and configures new narrative models 

and new modalities of textual cooperation which are radically modifying the textual and 

interpretative paradigms. In her paper, the main landmarks of this relationship in light of 

the concept of transmedia storytelling. In the last article of Dossiê, Ivana Bentes 

discusses how the body, the subjectivity, the disease and the crime are converted into 

medical information, statistics and ballistics, maps and images they appear as new 

actors and dramatic elements in contemporary fiction, especially in series like House 

M.D. and CSI. In these vital games we see a gradual change of status from the patient or 

the victim, turned into participant, inter-actor and co-director of his disease, his 

suffering or his crime. 

 

In this issue, the section Entrevista brings a debate with Guillermo Orozco Gómez, 

conducted by Adilson Citelli and Roseli figaro, on the relations between media 

education and the potential for dialogic expression of technologies. 

Opening the section Media Literacy, Waldomiro Vergueiro & Roberto Elísio dos 

Santos rescue the history of comics in Brazil in the 1970s, considered of special 

relevance to the advancement of sequential graphic art in Brazil. 

 

Following, the article by Jerusa Pires Ferreira & Magaly Prado starts from a 

collaboration of ideas, an interchange and interaction of ideas to discuss Twitter and its 

practices and processes, comparing them with the procedures of the peripatetic school 

of Aristotle’s philosophy, and referring to contemporary thinkers and creators. 

 

In Em Pauta, space that MATRIZes dedicate to free themes, four texts contribute to the 

clarification of different approaches related to the spheres of media discourses. Maria 

Cristina Castilho Costa provides an ethnography of archives - between past and present 

- from researches developed by Miroel Silveira Archive Edilson Cazeloto in his paper 

set about exploring the social and political implications of the Informatics Monoculture 

concept, using the example of permaculture as an illustration of a counter-hegemony 

movement. 
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Discussing the relations between literature and cinema in theoretical levels, whereas 

both arts have links and differences, is the objective of the paper by Linda Catarina 

Gualda. Just as  the literature was the art expression that has repercussions in nineteenth 

and twentieth centuries, the cinema nowadays is considered as the universal art, the one 

that aggregates the largest number of stakeholders. In the paper by Marta Rizo García 

there are reflections on the relationship between sociology and communication sciences, 

identifying relationships, distances, points of agreement and opportunities between 

these two fields. 

 

In Reviews, there are readings of books from Vilém Flusser and James Carey, by 

Fernando Resende and Marco Toledo Bastos. Closes the edition the production of 

students from PPGCOM-USP with Theses and Dissertations defended on the second 

half of 2009. 

 

Once again, MATRIZes reaffirms its objective to contribute to the quality of the debates 

in Communication área through a special selection of authors and topics that can be 

checked below.  

The Editors 


